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Resumo: Este trabalho refere-se a uma pesquisa que iniciou em julho de 2014 e em Julho de 2015 foi 
finalizada a primeira etapa que consistiu na construção da Árvore da Realidade Atual. Em 2016 foi finalizada 
a aplicação do processo de raciocínio da teoria das restrições obtendo assim bons resultados, onde etapas do 
processo encontram-se em fase de implantação e com boa aceitação por parte da comunidade. Os dados 
coletados é reflexo de entrevistas com ex-alunos do curso. O objetivo deste trabalho foi analisar os principais 
fatores que contribuíram para a evasão escolar dos alunos que ingressaram no ano de 2013. Foi utilizada para 
a coleta de dados a pesquisa documental junto a setor de registro escolar. Este trabalho foi o primeiro 
levantamento de dados, analisados sob a perspectiva da Teoria das Restrições, sobre as principais causas de 
evasão do curso médio integrado do Campus Araguaína - IFTO, permitindo, através do Processo de 
Raciocínio proposto por Eliyahu M. Goldratt, apresentar estratégias para enfrentar o problema e ações que 
busque diminuir o índice de evasão no referido curso.
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1. INTRODUÇÃO
Com agravamento da crise politica e econômica no Brasil, gerenciar, nos mais 

diferentes setores da economia, tornou-se mais desafiador. A necessidade de conhecer, com 
perícia, sistemas de produção na busca de torna-los mais eficientes tornaram-se necessário à 
gestão, inclui-se as instituições de ensino. Uma vez que, os recursos tornam-se escassos em 
meio à busca pela excelência do serviço. O processo de formação do educando, por sua vez, 
associado à competência, tem ocorrido em meio às restrições – dentre elas a evasão escolar 
(CRUZ, 2013; GAIOSO, 2005; TINTO, 1993; BEAN, 1980). 

No contexto da Teoria das Restrição (TOC) difundido por Goldratt, por sua vez, 
compreende-se como todo fator que impede uma empresa ou sistema de alcançar sua meta 
(BOYD, GUPTA, 2004). Na rede de educação tecnológica em questão formar o técnico de 
maneira competitiva é a meta. 

2. OBJETIVO

Este trabalho tem como objetivo expor melhorias que a aplicação do Processo de 
Raciocínio da Teoria das Restrições, que aplicada em uma unidade do Instituto Federal do 
Tocantins, provocou à gestão, de maneira sistemática (problema raiz/ causa raiz), uma 
compreensão melhor do fenômeno da evasão escolar no curso técnico integrado ao ensino 
médio, os quais limitaram o alcance da meta. Mais especificamente, a formação do 
profissional para o mercado de trabalho em uma região cuja mão de obra é escassa – Norte do 
Brasil. E competitiva, pois, possibilitou a gestão compreender o fenômeno de maneira clara e 
objetiva – de modo a estabelecer avaliação cíclica do sistema (SILVA et. al, 2015). 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO     
A Teoria das Restrições (TOC) teve inicio na década de 70 com o físico israelense 

Eliyahu M. Goldratt após ter sido envolvido com problemas de logística (NOREEN et. al, 
1996) e tem como objetivo do melhor ganho (VIEIRA, 2010). A aplicação do processo de 
raciocino da TOC permite a identificação de problemas centrais e superação dos obstáculos 
possíveis e implantação da solução (LACERDA et. al, 2009).   

A evasão escolar tem sido motivo de estudo, pois é um fenômeno presente nas 
diversas modalidades de ensino, e não basta identificar as situações que caracterizam evasão e 
sim as causas da evasão escolar (RUMBERGER, 2004). A evasão pode ser compreendida 
como conjunto de fatores relacionados tanto ao estudante e sua família quanto à escola e à 
comunidade em que vive (LUSHER; DORE, 2011).  

4. METODOLOGIA

Foi realizada pesquisa documental junto ao setor de registro escolar identificando os 
alunos que evadiram do curso, os mesmos responderam ao questionário semiestruturado 
(FIGURA 1).  Os ex-alunos eram, exclusivamente, do curso médio integrado do Campus 
Araguaína. A cidade de Araguaína, a segunda maior cidade do estado do Tocantins, 
apresentou fatores/variáveis que influenciaram na tomada de decisão de evadir-se do curso. 
Os fatores apresentados foram validados como restrição após avaliação por especialistas do 
sistema. Para causa raiz/problema raiz na construção da árvore da realidade atual (ARA), foi 
considerado o método de saturação – que consiste na repetição enésima do(s) fator(es) no 
questionamento livre alcançada mediante inferências a partir de argumento que as premissas 
são consideradas legitimas (THIRY – CHERQUES, 2009; TRIBBLE, SAINTONGE, 1999) – 
como primeira etapa da pesquisa. 

Sequencialmente foram realizadas proposituras que buscasse corrigir restrições 
identificadas e por fim promover ambiente para redução da evasão pelos mesmos fatores e 
consequente reavaliação do sistema, uma vez que a educação carece de melhorias continuas e 
metas e não pode ser encarada como uma exceção no campo de aplicação da Teoria das 
Restrições (SILVA et. al, 2014) – Ver Figura 2. 

FIGURA 1 – Etapas da Pesquisa. Fonte: Autores. 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO
a) Árvore da Realidade Atual 
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Considerando que Árvore de Realidade Atual tem como objetivo a caracterização dos 
problemas centrais de um sistema (ANTUNES et. al, 2004), verificou-se sua aplicabilidade na 
análise da evasão no curso médio integrado do Campus Araguaína. Com a construção da 
ARA obteve-se os gargalos tanto simples quanto complexos. Segundo Rocha (2001), o 
primeiro passo consiste em identificar os efeitos indesejáveis (EI), com uma conexão lógica, 
“se então”, esta conexão estabelece uma cadeia lógica de implicações com suas múltiplas 
conexões. A leitura da ARA se dá pelo escrutínio de cada flecha e entidade ao longo do 
percurso, usando as ressalvas legítimas (NOREEN et. al, 1996). Ou seja, a Árvore da 
Realidade Atual é uma ferramenta que localiza a instituição ou problema no tempo e no 
espaço do sistema. Assim, há uma readequação do foco-dilema que passará a ser discutido e 
refletido, a fim de alcançar melhorias significativas no processo, um novo olhar sob o 
presente e futuro do gerenciamento. 

As razões que preponderantemente levaram a desistência do curso técnico integrado 
ao ensino médio foram: baixa compreensão da importância/relevância do curso técnico 
integrado e renda – ver Tabela 1. 

Entrevistado
Estrutura 

do 
Campus

Baixa compreensão da 
importância/relevância 

de curso
Renda Transporte

Não se 
interessava 
na carreira 

técnica
1 X X X
2 X X
3 X X
4 X
5 X X
6 X X X
7 X X
8 X X

TABELA 1 – Causas que contribuíram para evasão escolar, segundo os evadidos. (Fonte: 
SILVA et. al, 2015) 

A baixa compreensão do curso técnico integrado não consiste apenas na visão discente 
em resgate da relevância do mesmo para o mercado de trabalho local, regional e 
desenvolvimento tecnológico brasileiro. Mas consiste, também, na ampla concepção do curso 
e seu desenvolvimento por parte da equipe pedagógica e todos os setores interligados com o 
objetivo final: formar o profissional. Esta discussão pode ser tratada em outro trabalho, visto 
não ser alvo do presente artigo. Quanto à renda, muitas famílias sentem dificuldade em 
manter seus filhos no curso integral diante das reais necessidades de complementar a renda 
familiar (cf. Figura 2) agravando assim necessidade urgente na busca pelo primeiro emprego. 
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FIGURA 2 – Árvore da realidade atual da evasão no curso médio integrado do campus 
Araguaína na perspectiva dos ex-alunos. IFTO, 2013-2014. (Fonte: SILVA et. al, 2015)

Os principais fatores que contribuíram para evasão nos anos de 2013 e 2014, segundo 
os evadidos, foram: baixa compreensão da importância do curso e baixa renda (Cf. Figura 2). 

b) Diagrama de Dispersão de Nuvens (DDN)

 Nesta etapa do processo de raciocínio da TOC, buscou-se confirmar os conflitos que 
existe realmente no sistema – a necessidade de compreender e identificar o conflito.  
Buscando soluções que os lados (todos) ganhem (ALVES, et. al, 2010; COGAN, 2007). 
Compreendendo os motivos pelos quais existem (Cf. FIGURA 3). 
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FIGURA 3 -  Diagrama de Dispersão de Nuvens. Fonte: Autores.

c) Árvore da Realidade Futura (ARF)

Arvore da Realidade Futura (ARF) consiste em estruturar o sistema contemplando as 
injeções que transforma os efeitos indesejáveis (EI) em desejáveis (ED) (RODRIGUES, 
1995). A estrutura apresentada resulta de baixo para cima (Cf. FIGURA 4), como 
proposta de resolutividade segundo o processo de raciocínio da TOC. 
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FIGURA 4 -  Árvore da Realidade Futura. Fonte: Autores.

d) Árvore dos Pré Requisitos (APR)

Nesta etapa (Cf. FIGURA 5) buscou-se identificar os obstáculos que impedem as 
injeções do sistema serem aplicadas e apresentar soluções inteligentes para os obstáculos 
identificados, servindo como elo para ARF. Ou seja, um plano de ação (COGAN, 2007). 
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FIGURA 5 -  Árvore dos Pré Requisitos. Fonte: Autores.

e) Árvore de Transição (AT) 
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Buscou-se compreender e atender aos objetivos intermediários identificados e 
apresentados no DDN e ARF, respectivamente (Cf. FIGURA 6). Prevenindo surgimento de 
novos efeitos indesejáveis no sistema em analise (COGAN, 2007) – formação tecnica do 
curso integrado ao ensino médio do Campus Araguaína / IFTO. 

FIGURA 6 – Árvore de Transição. Fonte: Autores.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A árvore da realidade atual identificou o problema raiz e causa raiz da evasão no curso 

médio integrado 13/14 do Campus Araguaína. Sendo a construção da ARA a primeira etapa 
da pesquisa, despertou assim a necessidade de reflexão quanto a dois aspectos sendo de 
caráter pedagógico e social. O tema não esgota, mas inicia um processo de aplicação da TOC 
em outros problemas da gestão educacional. 

Aplicar o processo de raciocínio da TOC, projetada para resolver problemas 
complexos da indústria, tornou a gestão competitiva na busca por respostas eficientes e claras 
dos gargalos. Nesse sentido o Processo de Raciocínio da TOC se mostra eficiente como 
instrumento na busca por soluções complexos (evasão escolar) da rede tecnológica a partir do 
caso e contribuiu para uma gestão competitiva, pois minimizar a evasão é, também, gerir 
melhor recursos limitados em tempos de crise.
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